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Festival Gastronômico 2023: Prefeitura de 
Itabirito divulga estabelecimentos habilitados e 
distribuirá 29 mil em prêmios aos vencedores

Quatorze bares e restaurantes de 
Itabirito estão habilitados para o Fes-
tival Gastronômico 2023. Realizado 
pela Prefeitura, por meio da Secretaria 
de Patrimônio Cultural e Turismo, o 
evento está previsto para maio, com a 
grande final em junho.

Dez dos estabelecimentos serão 
classificados para a grande final. Os 
três primeiros colocados escolhidos 
pela comissão julgadora e o escolhido 
pelo júri popular serão contemplados 
com prêmios em dinheiro, somando 
R$ 29 mil e troféu. O 1º lugar receberá 
R$ 10 mil. O 2º colocado será agracia-
do com R$ 8 mil. Já o 3º lugar do Fes-
tival receberá R$ 6 mil. O júri popular 
definirá o vencedor do prêmio Toninho 
Didalva – R$ 5 mil. Os vencedores do 
Festival serão anunciados durante o 
evento de encerramento, no Complexo 
Turístico da Estação.

Outras premiações
O primeiro colocado também será 

contemplado com bolsa integral do 
curso de gastronomia da Faculdade Ar-
naldo, curadora do Festival. O segundo 
colocado será agraciado com bolsa de 
50% para o mesmo curso.

Alimentos artesanais 
e receitas familiares

O tema do Festival Gastronômi-
co de 2023 remete aos 100 anos de 
emancipação político-administrativa 
do município e aos pratos ligados à 
memória afetiva das receitas familia-
res, revividas por diversas gerações 
ao longo da história. Um dos objetivos 
do Festival é oportunizar a aproxima-
ção entre os pequenos produtores e os 
estabelecimentos comerciais, além do 
incremento de vendas no período. Para 
tanto, é fomentada a cadeia produtiva 
local por meio da aquisição de produtos 
para utilização nos pratos do Festival, 
um dos requisitos fixados em edital para 
que o estabelecimento habilitado con-
corra à final.

Os dez finalistas terão a oportuni-
dade de comercializar os pratos criados 
para o Festival durante a final, oportu-
nizando aos itabiritenses e turistas a ex-
perimentação dos sabores de Itabirito 
por meio dos ingredientes apresenta-
dos pelas receitas.

Participantes habilitados
Bar Tia Dora

Ogarete
Divino Café
Jef Smoke

Empório 77
Bar e Restaurante Acuruí

Casa Bar da Vila
Armazém Café Bistrô

Ponto do Mocotó
Xexéus Bar

Capannone Pizzaria
Restaurante Pizzeria

Rancho Bike Park
D’Matta Grill

Reunião do executivo e governo do 
estado busca liberação de recursos 
que vão priorizar, primeiramente, 
obras no Morro da Forca, na Rua 
Padre Rolim e no bairro Taquaral, 
em Ouro Preto, e começaram a ser 
negociados em 2012, quando o en-
tão prefeito Angelo Oswaldo subme-
teu projetos ao PAC das Encostas, 
um programa do Governo Federal, 
assumido pelo governo do estado 
mineiro. Porém, por não ter sido 
executado nos anos posteriores, o 
convênio quase foi perdido.

Ouro Preto realiza 9ª 
Conferência Municipal de Saúde

Reafirmar, impulsionar e efetivar os princípios e diretrizes do SUS para continuar 
promovendo uma assistência à saúde de qualidade, estas são as propostas da 9° Con-
ferência Municipal de Saúde do Município, que começa na próxima semana. Com o 
tema “Garantir Direitos e defender o SUS, a vida e a democracia”, nos dias 6 e 15 de 
março, trabalhadores, gestores e usuários do SUS vão discutir a melhoria da saúde 
pública e debater propostas para os planos estaduais e nacionais de saúde. O evento, 
promovido pela Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Saúde e do Conselho 
Municipal de Saúde, será organizado em duas fases: no primeiro dia (06/03), serão 
definidos os grupos e as propostas que serão apresentadas e votadas na segunda etapa 
da Conferência (15/03).

Confira a programação:
1° etapa: 06 de março; Credenciamento: 12h às 13h; Horário: 13h às 17h; 

Sindsfop (Rua Mecânico José português, 30 - São Cristóvão). 2° etapa: 15 de mar-
ço; Credenciamento: 12h às 13h; Horário: 13H às 17h; Auditório Central IFMG 
- Rua Pandiá Calógeras, 898 - Bauxita - Morro do Cruzeiro.  O evento é aberto a 
todos os ouro-pretanos e as inscrições serão realizadas no local.
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Anatel defende empresas, mas Anatel defende empresas, mas 
quem defende o consumidor?quem defende o consumidor?

De acordo com informações a circular na internet, cerca de 
cinco milhões a sete milhões de usuários brasileiros deverão ficar 
sem o sinal de TV box, gaiatamente, chamada “gatonet”. Anuncia-se 
para, dentro em breve, o bloqueio do sinal para as “caixinhas”, que 
permitem a captação de sinais de canais pagos da rede fechada. 
Alega-se que tais caixinhas “podem causar uma série de problemas 
de segurança na rede dos usuários desses dispositivos. Como 
medida de controle, a ANATEL anunciou o bloqueio do sinal de 5 
milhões de equipamentos.” Isso de “segurança na rede dos usuários” 
deve ser lorota, pois, se verdade fosse, mais barato ficaria deixando-
se como está e ver o usuário se lascar. A verdade é que as tais 
“caixinhas” sugam das empresas de streaming, deixando-as a “ver 
navios” quanto às mensalidades por elas cobradas. Resumindo: a TV 
Box é pirataria, daí a popular denominação “gatonet” para o serviço. 
Que é pirataria não se discute, também não se tirando a razão do 
combate a ela. Mas, por que a irregularidade se instalou? É a pergunta 
a ser respondida, por quem reclama contra a “gatonet” e por quem 
deveria exercer o controle. Isso é que deveria se estar em discussão, 
enquanto se analisaria a relação entre as prestadoras de serviços e 
usuários, ouvindo-se destes últimos o que eles têm a dizer quanto ao 
tratamento que recebem.

Não se trata aqui de justificar a pirataria, mas tentar identificar a 
causa ou causas, que levam pessoas a optar pelo serviço irregular. 
Há os que o fazem por malandragem, para levar vantagem, dentro 
da cultura do “jeitinho brasileiro”, mas nem sempre é assim. O 
problema é que, infelizmente, depois de ter o usuário em seu cadastro, 
prestadoras de serviços (qualquer ramo) tendem ao abuso na relação 
com o cliente; podendo isso acontecer mesmo depois de longo 
tempo. Com a automação se implantando em tudo, tais prestadoras 
dificultam ainda mais o contato pessoal do cliente, que passa a ser 
atendido exclusivamente por meios mecânicos que, nem sempre, são 
suficientes e capazes de atender. Entre os muitos casos de conflitos 
entre usuários e prestadoras de serviços de streaming, conto um 
como exemplo. A empresa é bastante conhecida no mercado, seu 
produto é de boa qualidade, a relação entre as partes já rolava pelos 
oito anos, débito automático em conta bancária e o usuário satisfeito. 
Lá um dia, sem quê, nem pra quê, o sinal sumiu. Feito contato com 
o atendimento ao cliente, a geringonça com voz feminina agradável, 
depois de série de instruções, “tecle isso para aquilo”, “tecle aquilo pra 
aqueloutro”, informou: “você tem um débito em aberto”, “o serviço será 
restabelecido quando você comprovar a quitação”. E agora, Zezé? 
Não podia haver débito, pois a cobrança era automática, em conta 
bancária. Não houve nenhum caso de atendimento por demanda. 
O caso era de discussão, mas, discutir com máquina? Lembrou-se 
então de um número para contato. Ligou, ligou, ligou, religou e, nada! 
Aquele aparelho só dava sinal de ocupado. Venceu o mês em curso, 
a mensalidade foi descontada, porém o serviço não restabelecido. Aí, 
não, né? A vítima – assim já se considerava – foi ao banco e cancelou 
a autorização. Vencida outra mensalidade e o “cascalho” não caído 
no caixa da empresa, alguém dela encontrou o número telefônico do 
cliente em questão. Antes disso, o número estivera perdido! - “O cliente 
não pode suspender o pagamento; tem que ligar para a empresa e 
expor seu caso, para possível solução” – resumidamente, foi o dito da 
parte da empresa. Ah é? Podem cortar o sinal sem aviso prévio, não 
atendem por telefone e querem continuar a receber?

O caso foi para o PROCON, que deu razão ao cliente prejudicado. 
Mas, o caso não se encerrou aí. Alguns dias depois, o telefone fixo 
do cliente passou a receber chamadas que, atendidas, resultavam 
em irritação e perda de tempo, pois nada era ouvido e se repetiam 
a qualquer hora do dia. Pesquisada a origem das chamadas 
“fantasmas”, descobriu-se serem da mesma empresa. Como a 
cobrança não surtira efeito, resolveu-se pela importunação ao cliente, 
que poderia ter pagado, se fosse justo. O valor era pequeno, mas 
indevido, portanto, injusto, daí a recusa da cobrança. Mais de um ano 
depois, a vítima ainda recebeu mensagens de suposto escritório de 
advocatícia com informação sobre audiência em juízo, já agendada, 
segundo os comunicados. Contundentemente repelidas, a empresa 
deixou de importunar. Pelo visto, essas empresas não têm sobre si 
nenhuma fiscalização, podendo fazer o que bem entendem, como, 
por exemplo, manter um serviço de atendimento pessoal, para casos 
de discussão. Mantêm o meio (o telefone, por exemplo), porém, 
ocioso. O usuário, cliente ou consumidor que se dane!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

A questão climática 
se torna o problema maior

As alterações climáticas to-
mam a dimensão de ser hoje o prin-
cipal problema do mundo. Provo-
cam alterações súbitas do clima, da 
temperatura, do regime de chuvas, 
inundações, rios transbordando de 
seus leitos, os mares invadindo as 
praias, provocando instabilidades 
em regiões de topografia íngreme 
e desmoronamentos com muitas 
mortes. O fenômeno é mundial 
mas torna-se muito grave em países 
e regiões onde a ocupação urbana 
por populações mais pobres aca-
bam sendo as vítimas.

O Brasil é um exemplo grave. 
O ocorrido na região norte do litoral 
paulista mas recorrente em vários 
outros Estados e cidades, revela o 
quanto a situação da instabilidade 
climática se torna um dramático e 
angustiante problema, de difícil so-
lução pois implicaria em profundas 
mudanças na vida de populações 
mais pobres e um reordenamento 
habitacional. Evitar as alterações 
climáticas implicaria ainda em 
mudar operações industriais emis-
soras de gás carbono e o mau uso 
da água.

O tema é mundo e tornou-se o 
principal assunto das assembleias da 
ONU. Embora hora o Brasil desper-
ta de maneira mais clara e objetiva 
para a questão. Evitar o desmata-
mento da Amazônia e de outras re-
servas florestais, proteger nascentes 
e cursos dágua, conter incêndios, eli-
minar quaisquer causas de poluição 
do ar, são providências urgentes e, 
certamente, as mais fáceis. 

Evitar ocupações desordena-
das de encostas perigosas, por sua 
aclividade, instabilidade geológica 

e sob ameaça natural de elevações 
próximas, é o mais difícil. A po-
pulação pobre brasileira ocupou 
terrenos de evidente perigo e em 
tal proporção na atualidade que sua 
remoção é tarefa grandiosa, embo-
ra urgente. Mas, na verdade, o país 
não sabe, porque nunca se preocu-
pou, quais, quantas e onde estão as 
populações de risco eminente.

O “Minha casa minha vida” 
pode ajudar, emergencialmente, mas 
a questão é mais ampla e mais grave 
na medida em que as previsões de 
cientistas é que a crise climática ten-
de a se agravar ainda mais. A tem-
peratura mundial subiu 1,2 graus e, 
se continuarmos com a poluição e 
o desmatamento, aumentará até 2,5 
graus, com consequências desastro-
sas por todo o mudo, inclusive com 
o avanço do mar.

Temos muitos exemplos de de-
sastres ambientais bem próximos, 
em Belo Horizonte e Ouro Preto, 

apenas para ficarmos com estes 
dois exemplos. Muitos acidentes, 
com mortes, podem ser evitados 
por ações objetivas desde já. É 
possível mas também complexo. 
Remoção de ocupações mas peri-
gosas, contenção de encostas sob 
risco, oferta de novas moradias, são 
providências possíveis e imediatas. 
Mas exigem velocidade, recursos, 
planejamento, vontade política.

Esta é uma nova realidade do 
nosso velho mas perigoso mundo, 
que reage à sua destruição, alterado 
e desequilibrado pela intervenção 
humana. É preciso que consciên-
cia de que as alterações climáticas 
constituem hoje perigo à vida na 
terra se dissemine e gere ações 
concretas de contenção da destrui-
ção ambiental. Ou condenamos as 
gerações futuras a situações ainda 
mais difíceis para sua sobrevivên-
cia em paz com a natureza.

maurowerkema@gmail.com
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Associação de Catadores de Materiais Recicláveis 
de Antônio Pereira ganha galpão

Ane Souz 

LUCAS PORFÍRIO 

No dia internacional dos 
catadores e catadoras de materiais 
recicláveis, 01 de março, a Associa-
ção de Catadores de Antônio Pereira 
(AMRAP), distrito de Ouro Preto, 
ganhou de presente um galpão para 
desenvolver suas atividades. Além 
do galpão, totalmente custeado pela 
Prefeitura Municipal, a entidade terá 
também um caminhão de coleta. 

Sonho antigo da comunidade 
de Antônio Pereira, o galpão irá 
contribuir para o desenvolvimento 
do trabalho tão essencial para o 
desenvolvimento sustentável do 
município. Os catadores e catadoras 
de materiais recicláveis prestam um 
serviço ambiental e são responsáveis 
pela retirada de toneladas de resíduos 
das residências, comércios, vias pú-
blicas e outros locais inapropriados 
para o descarte.

Para o presidente da AMRAP, 
Agenor Magalhães, o momento 
foi de alegria. “Muita satisfação. É 
uma luta de praticamente 12 anos 
tentando implantar um projeto de 
reciclagem no distrito. A gente 
teve muita ajuda, mas teve muito 
atropelo, principalmente, na área do 
poder público. Hoje, com a volta do 
Angelo Oswaldo que nos apoiou e 
abraçou o projeto, podemos realizar 
esse sonho”, completou Agenor.

Ainda faltam alguns ajustes, 
mas o galpão já está preparado 
para operar e receber material. Os 
equipamentos, após uma contraparti-
da de reparação da Vale, estão todos 
funcionando. A associação conta 
agora com o apoio da comunidade 
para separar os materiais recicláveis. 
O caminhão de coleta passará às se-
gundas, quartas e sextas, dias opos-
tos ao caminhão de lixo. “As outras 
associações também irão mandar 

Entrevista: Professor elabora 
sobre estudo que mediu qualidade 
da água em Ouro Preto KARINA PERES

O professor titular do Departamen-
to de Engenharia Civil da Universidade 
Federal de Viçosa, Rafael Kopschitz 
Xavier Bastos, organizou um estudo 
sobre a qualidade da água nos sistemas 
de abastecimento sob responsabilidade 
da Saneouro, em Ouro Preto. A pesqui-
sa teve como base os dados de 2022 do 
SISAGUA - Sistema de Informação de 
Vigilância da Qualidade da Água para 
Consumo Humano e foi publicada em 
janeiro deste ano. Os resultados mos-
traram o não cumprimento de exigên-
cias mínimas de qualidade da água e 
chamaram atenção da população ouro-
-pretana, que sofre com a falta de água 
e outros problemas. Para trazer mais 
detalhes sobre o estudo, a equipe do O 
LIBERAL realizou uma entrevista 
com o professor, que explicou mais de-
talhes dos resultados obtidos. Confira 
na íntegra. 
OL: Professor, conte um pouco sobre 
o estudo: como surgiu o interesse em 
pesquisar a qualidade da água aqui de 
Ouro Preto? Como o estudo foi reali-
zado e qual foi o método utilizado?
Rafael Bastos: O estudo me foi soli-
citado pela Prefeitura de Ouro Preto. 
De pronto aceitei a demanda, primeira-
mente por se tratar de Ouro Preto, por 
tudo o que a cidade representa na his-
tória e na cultura de nosso país; depois, 
por qualidade da água ser tema central, 
diria mesmo ser “o tema”, em minha 
carreira acadêmica e, assim sendo, me 
interessa conhecer e discutir a qualida-
de da água para consumo humano de 
onde quer que seja: Ouro Preto, Gara-
nhuns, Pindamonhangaba, Viçosa, Go-
vernador Valadares, Brasília, Maputo, 
Dar es Salam, Genebra. O estudo teve 
como fonte a base de dados do Sistema 
de Informação de Vigilância da Quali-
dade da Água para Consumo Humano 
do Ministério da Saúde (Sisagua), no 
qual constam dados, por município, de 
monitoramento da qualidade de água 
realizado pelo serviço de saúde local 
(o que se convencionou chamar “vi-
gilância da qualidade da água”) e pelo 
responsável pelo serviço abastecimento 
de água, no caso, a Saneouro (o que se 
costuma denominar “controle de quali-
dade da água”). 

Os dados do Sisagua são públicos e 
podem ser acessados no “Portal de da-
dos abertos do governo federal”. Como 
o tempo para realização do estudo era 
exíguo e, por definição, a base de da-
dos do “controle da qualidade da água” 
é mais robusta que a da “vigilância”, 
optei por limitar o estudo aos dados 

de “controle” referentes à 2022. Meu 
trabalho, então, foi sistematizar esses 
dados (obtidos no Sisagua) e discuti-los 
face às exigências da norma de qualida-
de da água do Ministério da Saúde no 
que tange às exigências de monitora-
mento e ao cumprimento do padrão de 
potabilidade. Cabe ainda registrar que 
o estudo se ateve aos chamados “parâ-
metros básicos” de qualidade da água, 
de monitoramento rotineiro; não inclui, 
portanto, parâmetros de maior comple-
xidade de determinação e de monito-
ramento menos frequente, como, por 
exemplo, metais pesados.
OL: Quais foram os resultados do 
estudo?
Rafael Bastos: Ouro Preto apresenta 
um sistema de abastecimento de água 
complexo, pulverizado, decorrência da 
própria organização territorial do muni-
cípio: extenso, com grande número de 
distritos. No Sisagua, tive acesso a da-
dos de 22 sistemas operados pela con-
cessionária, incluindo a sede do muni-
cípio e diversos distritos. Salvo raras 
exceções, em praticamente todos os sis-
temas foram encontrados problemas de 
não cumprimento das exigências míni-
mas de amostragem / monitoramento, 
ou de qualidade da água, naturalmente 
com variações em termos de frequên-
cia e magnitude. Entretanto, em alguns 
sistemas, os dados do Sisagua revelam 
problemas consideráveis e recorrentes. 
OL: Com base nos resultados é pos-
sível concluir que a água fornecida 
pela Saneouro pode trazer riscos para 
a saúde da população? Se sim, quais?
Rafael Bastos: O padrão de potabilida-
de, fixado em norma do Ministério da 
Saúde, visa à segurança da água para 
consumo humano e à prevenção de ris-
cos à saúde. Então, violações do padrão 
de potabilidade são, por definição, aler-
tas de risco à saúde, ainda mais se fo-
rem problemas recorrentes. Cabe tam-
bém destacar que o não cumprimento 
dos planos mínimos de amostragem é 
relevante, pois a subamostragem pode 
ocultar situações de risco à saúde. Não 
são poucos os casos em que os dados 
do Sisagua revelam que a violação do 
padrão de potabilidade se deu em pa-
râmetros de qualidade microbiológica 
da água, o que pode implicar risco de 
doenças, particularmente de doenças 
diarreicas. A violação do padrão orga-
nolético de potabilidade (cor e turvação 
da água) também não deve ser negli-
genciada, pois é motivo de justa recla-
mação por parte dos consumidores e 
pode levar à rejeição ao consumo e à 

busca de fontes alternativas, às vezes 
impróprias. 
OL: A Saneouro enviou um comuni-
cado para a imprensa afirmando que 
o estudo contém informações inverí-
dicas e que seria enviesado, uma vez 
que você seria coordenador de uma 
ONG ativista contrária à participação 
de empresas privadas na prestação de 
serviços públicos. Você gostaria de se 
pronunciar sobre isso?
Rafael Bastos: Não me agrada alimen-
tar esse tipo de polêmica, pois com isso 
se desvia do foco principal, técnico: a 
qualidade da água. Mas não me furtarei 
a comentar. Faço parte, com orgulho, 
do Observatório Nacional dos Direitos 
à Água e ao Saneamento (ONDAS), 
uma entidade que se guia pela defesa 
do saneamento básico e do acesso à 
água como direito social, e da prestação 
dos serviços de saneamento baseada 
nos princípios de solidariedade, equi-
dade, universalidade, integralidade. 
Mas penso que a motivação por terem 
me procurado para realizar este estu-
do não se deve à minha filiação a esta 
ou àquela entidade, mas sim à minha 
trajetória profissional e acadêmica, de 
40 anos. Há mais de 20 anos atuo em 
trabalhos de assessoria ao Ministério 
da Saúde, bem como à Organização 
Mundial da Saúde, em temas relativos 
à qualidade da água para consumo 
humano, incluindo a revisão periódica 
do padrão de potabilidade. Quanto ao 
estudo conter informações inverídicas, 
reitero que as informações utilizadas se 
referem à base de dados do “controle 
de qualidade da água” do Sisagua, ou 
seja, são informações fornecidas pela 
própria concessionária. 

material para gente. A Gracinha (da 
Associação de Catadores do Padre 
Faria) falou que tem três toneladas 
para enviar, então vai ser um pontapé 
inicial muito grande. Temos a estru-
tura para receber todo esse material e 
o nosso maquinário bom”, explicou 
o presidente da Associação.

Responsável por iniciar o traba-
lho de coleta no distrito de Antônio 
Pereira e capacitar outras catadoras, 
Neusa Maria de Araújo, contou o 
que significa a inauguração do gal-
pão para ela: “Muita alegria, uma re-
compensa que eu pensava que nunca 
ia ter. Quando pensei em desistir, o 
Agenor deu um empurrãozinho e aí 
saiu (o galpão). É uma alegria imen-
sa compartilhar com todo mundo 
um trabalho que desde criança eu 
sonhei em fazer e compartilhar com 
as pessoas. Muitas vezes eu enfrentei 
o preconceito. Mas, eu venci o pre-
conceito e mostrei ao pessoal que é 
a alegria de trabalhar com a natureza 
que faz a gente vencer na vida”.

O evento de inauguração contou 
com a presença e participação de ou-
tras associações de Ouro Preto e de 

Mariana. “É muito impor-
tante e simbólico a gente 
está aqui em Antônio 
Pereira dando o pontapé 
inicial na formalização da 
AMRAP com a presença 
das nossas catadoras de 
Ouro Preto e de Mariana. 
Isso mostra que estamos 
pensando o território, pen-
sando de mãos dadas um 
futuro sustentável. Que 
Antônio Pereira possa 
ser esse indicativo que se 
preocupa com reciclável, 
com sustentabilidade, com 
a destinação correta do 
resíduo que é produzido”, 
afirmou o secretário de 
Meio Ambiente de Ouro 
Preto, Chiquinho de Assis.

Angelo Oswaldo, 
prefeito de Ouro Preto, 
destacou a importância do 
empreendimento. “Houve 
dificuldade em encontrar 
o lugar adequado. Hoje o 
Pereira tem um ritmo tão 
acelerado em desenvol-
vimento, que encontrar 
esse galpão foi quase um 
milagre de Nossa Senhora 
da Lapa. Agradeço a gene-
rosidade dos proprietários 
que entenderam a impor-
tância de dar atenção e 
prioridade a essa demanda 
pública que não era só da 
prefeitura, mas de toda a 
comunidade. O galpão é 
muito bom, muito bem 
situado”, finalizou o chefe 
do executivo. 
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Família se mobiliza para conseguir 
doação de sangue para jovem 
atropelado em Cachoeira do Campo

OURO PRETO
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Thiago Santiago Lima, 
de 18 anos, foi atropela-
do na terça-feira (21) de 
Carnaval, em Cachoeira do 
Campo. O jovem voltava 
de um retiro, e segundo a 
família, foi atingido por um 
carro, que estava em fuga 
da polícia, enquanto estava 
caminhando no passeio. Ele 
foi socorrido e está internado 
em estado grave no Hospital 
João XXIII. Agora, a família 
está se mobilizando para 
conseguir doações de sangue 
para Thiago.

Michele Carolina San-
tos, amiga próxima da famí-
lia de Thiago, informou que 
eles conseguiram agendar 45 vagas no Hemominas para as 
doações e que ainda tem vaga nos transportes. “Duas vans 
vão sair daqui de Cachoeira e uma da sede de Ouro Preto, no 
próximo sábado, dia 4 de março (sábado), às 5h30, nós ainda 
temos algumas vagas restantes para quem quiser nos ajudar 
com a doação. Depois vamos ver quais vão ser os procedi-
mentos, se vai precisar de mais doações para organizarmos 
conforme solicitações”, explicou Michele.

Como citado pela amiga da família, as 45 vagas ainda 
não foram totalmente preenchidas, de modo que, os interes-
sados em ajudar Thiago e sua família podem entrar em con-
tato pelo número (31) 98562-9975 e conversar com Michele 
para obter mais informações. As doações de sangue podem 
ser feitas por pessoas entre 16 e 69 anos, de qualquer tipo 
sanguíneo, em boas condições gerais de saúde, que pesam 
acima de 50 kg. Essas pessoas devem ainda possuir estilo de 
vida saudável e não se expor a situações com risco acrescido 
para aquisição de doenças infecciosas e sexualmente trans-
missíveis. Mulheres podem doar mesmo menstruadas ou em 
uso de anticoncepcionais.

As doações também podem ser feitas de maneira espon-
tânea, basta procurar o Hemominas, que fica na rua Alameda 
Ezequiel Dias, número 321, no bairro Santa Efigênia, em Belo 
Horizonte. “No ato de doação é preciso informar o nome com-
pleto do jovem e o hospital no qual ele está internado: Thiago 
Santiago Lima, Hospital João 23, CTI, Leito 17”, explica Mi-
chele.  Para mais informações sobre os procedimentos neces-
sários para doação de sangue, basta acessar o site do Hemomi-
nas em: hemominas.mg.gov.br/servicos/doar-sangue.

O atropelamento
Michele explicou que até o momento, o que a família sabe 

sobre o atropelamento é que Thiago estava voltando de um 
retiro onde passou o carnaval junto com a namorada. “Ela 
pegou o sentido da casa dela, e ele a dele, estava tendo uma 
perseguição policial, na qual o foragido atingiu Thiago no pas-
seio, continuando a fuga. A polícia só informou que estava em 
perseguição e que logo após o acidente, prendeu o autor e que 
ele está à disposição da justiça”, informou Michele. Entramos 
em contato com o 52° BPM da Polícia Militar para mais in-
formações sobre o caso, mas até o fechamento desta edição, 
não tivemos retorno.

Idoso morre atropelado em Cachoeira 
do Campo LUCAS PORFÍRIO Na noite deste domingo 

(26/02), um idoso de 72 anos 
morreu após ser atropelado, 
na Rodovia dos Inconfidentes, 
próximo ao Posto Dom Bosco, 
em Cachoeira do Campo, 
distrito de Ouro Preto. Trata-se 
de Helvécio Aloisio Castro, 
morador do distrito. De acordo 
com informações da filha do 
senhor, Regiany Izabel de Cas-
tro Inácio, seu pai foi caminhar, 
mas o local não tinha ilumina-
ção e, infelizmente, ocorreu a 
fatalidade.

“Ele foi fazer caminhada no 
escuro. Não podemos culpar o 
motorista, ele estava sem a vi-
são por causa dos outros carros 
vindo na direção contrária à ele. 
O Helvécio estava sem nada 
para identificar ele, não estava 
usando uma roupa refletiva 
e, simplesmente, apareceu na 
frente do carro atravessando”, 
explicou a filha da vítima.

Ainda, segundo Regiany, o 
motorista permaneceu no local 
do acidente e prestou apoio 
para a vítima e sua família, 
deixando, inclusive, informa-
ções de contato para caso seja 
necessário acioná-lo. O Corpo 
de Bombeiros, Samu e Polícia 
Militar também compareceram 
ao local do acidente.
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Livro resgata passado de Ouro Preto por meio 
da história das repúblicas estudantis

OURO PRETO 5
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Adolescentes?Adolescentes?

AMENIDADESValdete 
Braga

Em uma conversa entre amigos, uma senhora se gabava do 
quanto os filhos eram educados. “Tenho muita sorte”, ela dizia. 
“Meus filhos não são como a maioria dos adolescentes de hoje em 
dia. São educados, não me dão trabalho e eu e meu esposo temos 
muito orgulho deles”.

“Que bom”, comentou uma pessoa. “Isto é mérito seu e do pai 
deles, com certeza souberam educá-los”, disse outra. “Graças a 
Deus, temos sim crianças e adolescentes com boa formação”, e 
assim seguiu a conversa.

A mãe continuou comentando os valores dos filhos adolescen-
tes, que tiravam boas notas, eram respeitadores, “não respondiam”, 
etc, até que uma das pessoas da roda perguntou:

- Quantos anos têm os seus filhos?
- A menina vinte e oito e o menino vinte e seis - ela respondeu.
Silêncio total.
Todos nos entreolhamos, sem saber o que dizer, até que al-

guém mudou de assunto, mas logicamente entre alguns, e longe da 
mamãe orgulhosa, o tema teve desdobramentos.

No círculo de pessoas, algumas eram amigas, outras se conhe-
ceram na hora. Havia pais, mães, solteiros, casados, todos mais 
ou menos na mesma faixa etária, das mais diversas profissões e 
condições sociais. O importante é que eram todas pessoas madu-
ras, com idade para terem filhos na idade dos referidos “menino” e 
“menina”.

Dentre os que eram amigos e, portanto, com liberdade para co-
mentarem sem parecer estarem “falando mal” da mãe, uma coisa 
havia em comum, ao mencionarem o fato entre si: todos concorda-
vam que aos 26 e 28 anos de idade, ninguém é mais adolescente.

Realmente não é. Pais que enxergam assim os filhos, por mais 
educados que eles sejam, não estão lhes fazendo bem. Quando 
enxergarão os filhos como adultos? E, mais sério ainda, quando os 
referidos filhos se sentirão assim?

Aos quase trinta anos, “não dar trabalho” aos pais não é nenhu-
ma virtude, é o óbvio para qualquer ser humano, aliás, nesta idade, 
muitos já são os pais que “têm trabalho” (ou não) com suas próprias 
crianças.

Não se trata de criticar a postura da mãe, até porque ninguém 
tem nada com isto, mas é uma atitude que chama a atenção. Pais 
que vêem filhos de 28 anos como adolescentes, quando os verão 
como adultos? E, mais sério ainda, quando eles se sentirão assim? 
Até quando estarão na “barra da saia” da mãe orgulhosa, porque 
“não dão trabalho?”.

Isto não é bom para ninguém. O tempo passa rápido, e todos 
nós precisamos viver o nosso tempo. Crianças precisam ser crian-
ças e jovens precisam ser jovens, para assim chegarem à idade 
adulta com segurança e aceitação de cada fase da vida.

Prefeitura avança na liberação de recursos quase 
perdidos para contenção de encostas em Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta quinta-feira (02), foi rea-
lizado o lançamento do livro “Sen-
tidos de Pertencimento e Identidade 
Cultural: Repúblicas Estudantis de 
Ouro Preto e o Patrimônio Imate-
rial”. A obra foi escrita e organizada 
pelo historiador Otávio Luiz Ma-
chado e busca trazer reflexões so-
bre ações que podem ser feitas em 
prol da população de Ouro Preto 
por meio de iniciativas das repúbli-
cas estudantis.

Segundo Otávio, o livro traz 
um resgate histórico da cidade 
que começa na Proclamação da 
República em 1889 até a transfe-
rência da capital de Minas Gerais 
de Ouro Preto para Belo Hori-
zonte em 1897. “O século XX foi 
observado nos seus altos e baixos, 
considerando que a cidade de Ouro 
Preto sofreu agruras com a perda 
populacional expressiva a partir de 
1897, mas muitos movimentos em 
prol da cidade tornou possível o seu 
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reconhecimento e a sua valorização 
cultural na mesma proporção de 
sua importância como referência 
na história, na cultura e na arte do 
Brasil”, explicou o autor.

Além do estudo histórico, a 
obra apresenta propostas de cami-
nhos que podem ser percorridos 
para que as repúblicas possam agir 
em prol de Ouro Preto, sendo eles: 

ampliar as condições para melho-
rar a relação da comunidade ou-
ro-pretana e repúblicas estudantis; 
subsidiar a proposta de registro da 
vida republicana das repúblicas da 
UFOP como patrimônio imaterial 
de Ouro Preto; produzir novos co-
nhecimentos sobre a história das 
repúblicas estudantis e da própria 
história do município.

No dia 1º de fevereiro, o prefei-
to de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, 
acompanhado do chefe de Gabinete, 
Zaqueu Astoni, e do secretário muni-
cipal de Obras, Franklin Evangelista, 
esteve com o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Infraestrutura e Mobi-
lidade do Estado de Minas Gerais, 
Carolina Vespúcio, e o secretário 
adjunto de Obras e Infraestrutura, 
Breno Longobucco, para tratar do 
convênio que prevê a liberação de re-
cursos para obras em pontos críticos 
da cidade.

Os recursos foram negociados 
em 2012, quando o então prefeito 
Angelo Oswaldo submeteu projetos 
ao PAC das Encostas, um programa 
do Governo Federal, assumido pelo 
Governo do Estado. No entanto, 
por não ter sido executado nos anos 
posteriores, o convênio de R$ 35 mi-
lhões quase foi perdido.

Em 2021, em seu novo mandato, 
Angelo Oswaldo conseguiu resgatar 
o recurso. “O objetivo da reunião foi 
o prefeito cobrar do Estado de Minas 
Gerais a rápida resolução do convê-
nio que ele conseguiu com a presi-
dente Dilma Rousseff. Esse dinheiro 
está parado há 11 anos e o prefeito foi 
lá na qualidade de representante do 
executivo municipal, representante 
da cidade, para que ele efetivamente 
consiga a liberação desses recursos 
que são necessários e essenciais para 
que Ouro Preto consiga fazer as obras 
de contenção de encostas tão aguar-
dadas pela população”, afirmou o 
chefe de gabinete, Zaqueu Astoni.

De acordo com o chefe de gabi-
nete, toda parte de responsabilidade 
do município, sondagens e comple-
mentação de projetos, foram entre-
gues e a documentação já está em 
posse do Departamento de Edifica-
ções e Estradas de Rodagem de Mi-
nas Gerais (DER-MG) que fará aná-
lise para depois encaminhar à Caixa 
Econômica Federal e na sequência as 
obras serem licitadas.

Atualmente, Ouro Preto arrecada 
R$ 250 milhões a menos que Maria-
na e quase R$ 500 milhões a menos 
que Itabirito. Cidades vizinhas que 
fazem parte da Região dos Inconfi-
dentes e que têm atividade minerado-
ra em maior escala que a antiga Vila 
Rica. Sendo assim, os R$ 35 milhões 
são essenciais para a cidade. “Ouro 
Preto possui obras estruturantes desa-
fiadoras no que tange a contenção das 
encostas. Então, esse valor é impres-
cindível para que a gente consiga, por 
exemplo, realizar a obra do Morro da 
Forca, da Padre Rolim, do Taquaral, 
do Santa Cruz, do Morro da Quei-
mada. Isso é muito importante para 
a cidade, porque Ouro Preto sozinha, 
apenas com o recurso do município, 
não conseguirá arcar com todas as 
obras que são vitais para a cidade”, 
explicou Zaqueu Astoni.

Com a liberação do recurso, as 
obras serão realizadas tendo como 
prioridade a mobilidade e a segu-
rança à vida humana. “A priori eu 
destaco a Padre Rolim e o Morro da 
Forca porque são obras estruturantes 
e as contenções dessas encostas são 
fundamentais para a mobilidade ur-
bana da população de Ouro Preto. A 
gente viu todos os problemas que a 
cidade passou no início do ano com o 
fechamento dessas duas importantes 
vias. Eu destaco também que serão 
aplicados recursos no Taquaral, Santa 
Cruz, Morro da Queimada, Vila São 
José e a contenção da encosta da Igre-
ja Bom Jesus de Matosinhos”, pon-
tuou o chefe de gabinete.

Ainda, Astoni ressaltou que o 
executivo municipal, após reunião 
com o Estado de Minas Gerais, este-
ve na Caixa Econômica Federal para 
cobrar de seus representantes a rápida 
resolução no que é de responsabilida-
de dela dentro do convênio. Também, 
ele esclareceu que com a liberação, 
já em 2023, serão resolvidas apenas 
partes dos problemas estruturais da 
cidade histórica.

“É bom lembrar que, em 2012, o 
prefeito Angelo Oswaldo conseguiu 

35 milhões que englobavam 30 pon-
tos da cidade. Esse dinheiro ficou pa-
rado por mais de uma década e hoje, 
com esse recurso, nós conseguiremos 
fazer apenas seis pontos da cidade. 
Isso mostra o quanto foi prejudicial a 
Ouro Preto esse convênio ter ficado 
parado. Não vou entrar aqui no méri-
to por conta de quem, mas o Governo 
do Estado prioritariamente, porque 
foi ele quem recebeu esse dinheiro”, 
afirmou Astoni.

O chefe de gabinete chamou a 
atenção, também, para responsabili-
dade das outras esferas governamen-
tais no amparo a cidade. “Para Ouro 
Preto é fundamental o apoio dos ou-
tros entes da federação. É crucial que 
Ouro Preto receba ajuda do Governo 
Federal. Considerando sua importân-
cia de Cidade Patrimônio Mundial, 
tombada pelo IPHAN, isso atrai 
para o Governo Federal uma res-
ponsabilidade legal de salvaguarda 
do sítio histórico tombado. Ainda, é 
indispensável o apoio do Governo do 
Estado que, desde as chuvas do início 
de 2022, não ajudou Ouro Preto com 
nenhum centavo”, finalizou Astoni.

A reunião, realizada em 1º de feverei-
ro, contou com o prefeito Angelo Os-
waldo, o chefe de gabinete Zaqueu 
Astoni, o secretário municipal de 

Obras, Franklin Evangelista, a chefe 
de Gabinete da Secretaria de Infraes-

trutura e Mobilidade do Estado de 
Minas Gerais, Carolina Vespúcio, 
e o Secretário Adjunto de Obras e 
Infraestrutura, Breno Longobucco, 
para tratar do convênio que prevê a 

liberação de 35 milhões de reais para 
obras em pontos críticos da cidade
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Segunda etapa da expedição da bacia do 
Piracicaba será lançada em Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO
Ane Souz 

Cooperativa de Ensino de Ouro Preto LTDA – COOPEN
Convocação da Assembleia Geral Ordinária

A Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Ensino de Ouro 
Preto Ltda (COOPEN), no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os coo-
perados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 15 de março de 2023 
(quarta-feira), nas dependências do Centro Educacional Ouro Preto, à Rua Amaro La-
nari, n°40, Saramenha – Ouro Preto, de acordo com a seguinte ordem de convocação:

1° Convocação: 17:00h
2° Convocação: 18:00h
3° Convocação: 19:00h

Ordem do dia:
1. Prestação de contas
2. Eleição dos Conselhos de Administração, Fiscal e Pedagógico
3. Outros Assuntos
OBS:
1. É lícito aos senhores cooperados se fazerem representar na assembleia ora con-

vocada por procuradores, munidos com procurações específicas;
2. A ausência dos senhores cooperados não os desobrigam de aceitarem como 

tácita concordância às condições de convocação e assuntos que tratados e deliberados 
nessa assembleia.

Ouro Preto, 01 de março de 2023.

Renato de Souza Araújo
Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Ensino de Ouro Preto

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Reunião de alinhamento foi realizada nesta segunda-feira (27/02), na Prefeitura da Cidade
Ouro Preto, no dia 18 de mar-

ço, às 15h, no anexo do Museu 
da Inconfidência, será palco do 
lançamento da segunda fase da 
expedição “Piracicaba - Pela Vida 
do Rio”, iniciativa promovida pelo 
Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Piracicaba (CBH-Piracicaba). 
O evento tem por objetivo mobili-
zar a população da bacia e divulgar 
todos os resultados obtidos durante 
a primeira etapa, realizada no ano 
de 2019.

Além de ser a nascente do Rio 
Piracicaba, a cidade histórica foi 
escolhida para sediar a abertura do 
evento por sua importância no esta-
do de Minas Gerais. Para a abertu-
ra, devem estar presentes os prefei-
tos das 21 cidades que compõem a 
Bacia Hidrográfica do Piracicaba.

“A gente sonha em fazer um 
evento de grande repercussão, jus-
tamente para chamar a atenção da 
necessidade de recuperação das 
nossas águas”, afirmou Geraldo 
Magela Gonçalves, representante 
da sociedade civil através do Fó-
rum Nacional da Sociedade Civil 
nos Comitês de Bacias Hidrográfi-
cas (Fonasc).

Partindo de Ouro Preto, entre 
os dias 19 e 25 de março, a expedi-
ção vai percorrer os outros 20 mu-
nicípios, apresentando o diagnós-
tico do Piracicaba. “Analisamos a 
qualidade das águas, inclusive com 
um trabalho inédito que é o levan-
tamento dos microcontaminantes 
e análises geoespaciais. Temos, 
também, a questão da qualidade e 
do volume de água, para detectar o 
tanto de água que a bacia do Pira-
cicaba vem perdendo nos últimos 

anos”, explicou Geraldo Magela.
Para Flamínio Guerra, presi-

dente da Comissão da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Doce (CBH-Doce), 
da qual o Piracicaba também faz 
parte, é importante conhecer e re-
alizar a integração da Bacia em 
prol da quantidade e qualidade das 
águas. “A partir do momento em 
que se faz todo o dever de casa, que 
você tem todos os instrumentos de 
gestão, faz a integração da bacia 
com os municípios, com toda a 
comunidade, com toda a socieda-
de, isso se torna um trabalho muito 
grandioso, de grande importância 
para o futuro da bacia”, completou 

o presidente do CBH-Doce.
De acordo com o secretário 

de meio ambiente de Ouro Preto, 
Chiquinho de Assis, é muito sim-
bólico a realização do evento na 
cidade. “Junto aos outros prefeitos, 
daremos um grande grito em prol 
dessa Bacia. Mostraremos o quão 
importante ela é, não somente do 
ponto de vista do recurso hídrico, 
mas como referência geopolítica 
da nossa região. Ela é um reduto 
siderúrgico, um reduto minerário, 
um reduto agropecuário. A região 
do Piracicaba precisa se unir e lu-
tar em defesa do rio”, finalizou o 
secretário. 

(31) 98489-7530

REDAÇÃO:

Prefeitura inaugura Centro de Monitoramento da cidade
No prédio da Guarda Civil Municipal de Ouro Preto, foi inaugurado no dia 

16 de fevereiro o Centro de Operação do Sistema de Monitoramento de Ouro 
Preto, fruto de uma parceria firmada entre o Governo Municipal e a Ouro Preto 
Luz, consórcio responsável pelo setor de eletrificação em Ouro Preto.

O sistema de monitoramento, já em funcionamento desde antes do Carna-
val, conta com cabos de fibra ótica que melhoram a comunicação com a central 
e a qualidade das imagens captadas, reforçando a segurança para toda a popula-
ção e, também, aos visitantes.

Além de oferecer valioso suporte por meio de câmeras interligadas, o siste-
ma poderá proporcionar, futuramente, wi-fi livre nas praças e prédios públicos, 
garantindo uma economia considerável aos cofres publicos ao evitar despesas 
com contratação de serviços privados de internet.

A longo prazo, a infraestrutura necessária de cabeamento em fibra ótica da 
Ouro Preto Luz poderá atender também o fornecimento de internet na cidade, 
trazendo mais recursos para o município.

Estas mudanças demonstram que Ouro Preto já se prepara para o futuro, 
sem deixar de preservar seu passado histórico, alinhando o ganho tecnológico 
ao seu grande acervo mundialmente reconhecido.

Polícia Civil informa: suspeito 
de atropelamento em Antônio 
Pereira comete auto-extermínio

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais informou que o suspeito de 
ter atropelado Nominato Ferreira, 
de 55 anos, no dia 20 de fevereiro, 
em Antônio Pereira, cometeu auto-
-extermínio. O suspeito fugiu sem 
prestar socorro à vítima, que fale-
ceu oito dias após o atropelamen-
to. Com a morte dos envolvidos, o 
caso foi arquivado pela PCMG. 

Entenda o caso
A Polícia Militar foi acionada 

na manhã da segunda-feira (20) 
devido a um atropelamento com 
vítima, um morador de 55 anos, de 
Antônio Pereira, distrito de Ouro 
Preto. Segundo a PM, os agentes 

encontraram a vítima desacordada 
no local do acidente e acionaram 
equipe do Corpo de Bombeiros, 
que a levaram para atendimento no 
Hospital Monsenhor Horta, em Ma-
riana. De acordo com testemunhas, 
a vítima foi atropelada, por volta das 
6h, por veículo marca VW modelo 
T-Cross, de cor branca, e o motorista 
fugiu sem prestar socorro. A vítima 
foi transferida de helicóptero para o 
Hospital João XXIII, em Belo Hori-
zonte, com traumatismo craniano. A 
Polícia Militar identificou a placa do 
veículo e realizou diligências para 
confirmação da identidade do con-
dutor do veículo.

Neno Vianna
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Festival de Verão: 
Prefeitura de Itabirito 
abre inscrições para 
diferentes modalidades 
esportivas

Atenção primária: mais uma vez, Itabirito é 
o único município da microrregião a atingir 
importante índice de Saúde

Pela segunda vez consecutiva, Itabirito é o único muni-
cípio da microrregião a alcançar a meta de 100% nos indica-
dores da Política Estadual de Promoção da Saúde (Poeps). O 
resultado foi divulgado pela Secretaria de Estado de Saúde no 
fim de fevereiro. Itabirito é uma das cinco cidades que alcan-
çaram o índice máximo entre os 41 municípios da regional de 
Belo Horizonte.

“Esse resultado nos traz a certeza de que o trabalho da 
atenção primária é essencial para a população. As ações co-
letivas realizadas pelas Unidades Básicas de Saúde por meio 
das equipes especializadas são fundamentais para o bem-estar 
e qualidade de vida dos cidadãos. Alcançar a meta pela segun-
da vez consecutiva valoriza o trabalho executado e confirma 
o aprimoramento cotidiano dos serviços ofertados”, destaca a 
secretaria de Saúde, Cleusa Claudino.

Poeps e atenção primária
A Poeps avalia sete indicadores relacionados à prestação 

de serviços de atenção primária, contemplando o número de 
atividades coletivas de educação em saúde voltadas para a 
promoção da saúde, a exemplo das práticas corporais; percen-
tual de crianças menores de 10 anos com registro de marcador 
alimentar realizado; e percentual de acompanhamento do es-
tado nutricional da população no Sisvan Web.

A avaliação ocorre a cada quadrimestre, com foco na aten-
ção primária, ou seja, nas atividades realizadas junto à popula-
ção que busca por serviços de saúde nas UBSs, consideradas 
porta de entrada para o SUS.

Retomada de atividades nas UBSs
Em outubro de 2022, Itabirito alcançou pela primeira vez 

a meta da Poeps. As atividades coletivas realizadas nas UBSs 
foram essenciais para o resultado, após dois anos de suspensão 
devido à pandemia da Covid-19.

“O resultado da Poeps aponta que estamos no caminho 
certo. A atenção primária ofertada de forma qualificada garan-

te bem-estar ao cidadão e evita problemas mais graves. Trata-
-se de um trabalho que envolve os profissionais de saúde em 
uma atuação integrada. Resultados como esse são gratificantes 
e nos motivam”, finaliza a coordenadora técnica e fisiotera-
peuta do Nasf, Fernanda Gonçalves.

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Espor-
tes e Lazer, apresenta mais uma novidade para o calendário 
esportivo 2023: Festival de Verão. O evento será realizado 
nos dias 18 e 19 de março e 1° e 2 de abril e ofertará as mo-
dalidades de beach tênis, futvôlei e vôlei de areia.

“Procuramos inovar com a finalidade de levar uma 
experiência diferenciada para o público que prestigia nossos 
eventos e os atletas que abrilhantam as competições. A 
expectativa é de que esse evento seja sucesso, como os 
demais que temos realizado”, destacou o secretário de 
Esportes e Lazer, Raphael Rondow.

Inscrições
Os interessados em participar do evento esportivo devem 

se inscrever presencialmente. As inscrições, com vagas 
limitadas, podem ser realizadas até o dia 13 de março na sede 
da Secretaria de Esportes e Lazer, localizada à rua Getúlio 
Vargas, n° 295, de segunda a sexta-feira, de 8h às 18h.

O Festival de Verão acontecerá na Academia de Tênis de 
Itabirito - ATI e na Fazenda Chaparral.

Prefeitura de Itabirito apresenta 
evolução fiscal dos últimos 5 anos

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria Municipal de Fazenda, apresentou o relató-
rio de gestão fiscal do 3° quadrimestre de 2022 e evolução fiscal dos últimos cinco anos durante 
audiência pública realizada nessa terça-feira, dia 28 de fevereiro.

A audiência ocorreu na Câmara Municipal, com transmissão, ao vivo, por meio do canal 
oficial da Prefeitura no YouTube.

Foram apresentados dados oficiais acerca das transferências totais, transferências consti-
tucionais, outras transferências e outras receitas, além de gastos com folha de pagamento dos 
servidores municipais.

Também foram destacados dados sobre a evolução de receita líquida e tributária do municí-
pio nos últimos cinco anos.

“A audiência pública é uma oportunidade para compararmos os números com o mesmo pe-
ríodo dos anos ante-
riores e compreender 
a performance finan-
ceira do município. A 
Fazenda desenvolve 
o projeto de educa-
ção fiscal e uma das 
ações é, exatamente, 
tornar cada vez mais 
transparentes os da-
dos fiscais do muni-
cípio”, destaca a se-
cretária de Fazenda, 
Rane Curto.



O LIBERAL Ed.1526 - Sexta-feira, 3 de março/2023

www.jornaloliberal.net

Reforma Administrativa: 
MP tranquiliza agentes de saúde 
e de endemias de Itabirito
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Serviço Autônomo de Saneamento Bá­
sico de Itabirito/MG. Ato do Diretor 
Presidente, Portaria SAAEITA/035/2023.  
Conceder ao servidor Laércio Rodrigues 
Pereira, ocupante do cargo efetivo de 
Oficial de Serviços e Obras, matrícula 443, 
o gozo de 1 (um) mês de férias prêmio 
por um período de 30 dias, a partir de 02 
de março conforme Lei nº 3003. Itabirito, 
01/03/2023, Rogério Eduardo de Oliveira – 
Diretor Presidente do Saae.
Extrato do 1º Termo Aditivo ao Contrato 
Saae/Ita 088/2022 – PP 068/2022 – PL 
107/2022. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em Saneamento Básico para 
elaborar projeto e orçamento para obra 
referente às necessidades de melhorias do 
Sistema de Tratamento de Água, de acordo 
com relatório técnico parte integrante 
deste termo de referência, em atendimento 
a Estação de Tratamento de Água Sede 
do Saae de Itabirito. Contratada: A1MC 
Projetos Ltda. CNPJ:18.968.880/0001-50. 
Vigência:17/05/2023.
Extrato do 1º Termo Aditivo ao Contrato 
Saae/Ita058/2022 – PP 044/2022 – 
PL 068/2022. Objeto: Contratação de 
Empresa Especializada em Prestação de 
Serviços de Engenharia civil para reparos, 
manutenção preventiva e corretiva dos 
Interceptores de Esgoto nas margens do 
Córrego São José, do Córrego Criminoso, 
do Córrego da Carioca e nas margens 
do Rio Itabirito no bairro Cardoso, para 
o Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico – Saae, do município de Itabirito-
MG. Contratada: Valadares Comércio e 
Serviços Eireli. CNPJ:18.885.861/0001-60. 
Vigência:26/08/2023.
Extrato do Contrato nº010/2023 - Cre
denciamento nº001/2022 - PL137/2022 
Objeto: Credenciamento, sem exclusivi
dade, de Instituições Financeiras, corres
pondentes bancários, Cooperativas de Cré
dito, legalmente constituídas, habilitadas e 
autorizadas pelo Banco Central do Brasil, 
para prestação de serviços de arrecadação de 
Faturas de água, esgoto e serviços, e demais 
receitas de serviços prestados pelo Saae 
de Itabirito, com código de barras padrão 
Febraban, por intermédio de suas agências, 
promovendo a leitura ótica/digitação dos 
documentos e a transmissão dos dados 
para baixa no banco de dados do SAAE 
de Itabirito/MG. Contratada: Banco Itaú 
Unibanco S.A. CNPJ:60.701.190/0001-04.
Valor por guia:R$1,61 (um real e sessenta 
e um centavos) referente ao recebimento 
de 32.400 (trinta e dois mil e quatrocentas 
contas). Valor Total: R$52.164,00 (cinquenta 
e dois mil, cento sessenta e quatro reais). 
Vigência: 31/01/2024.
Extrato do Contrato nº011/2023 - Cre
denciamento nº001/2022 - PL137/2022 
Objeto: Credenciamento, sem exclusivi
dade, de Instituições Financeiras, corres
pondentes bancários, Cooperativas de Cré
dito, legalmente constituídas, habilitadas e 
autorizadas pelo Banco Central do Brasil, 
para prestação de serviços de arrecadação 
de Faturas de água, esgoto e serviços, e 
demais receitas de serviços prestados pelo 
Saae de Itabirito, com código de barras 
padrão Febraban, por intermédio de suas 
agências, promovendo a leitura ótica/
digitação dos documentos e a transmissão 
dos dados para baixa no banco de dados do 
Saae de Itabirito/MG. Contratada: Banco 
Bradesco S.A. CNPJ: 60.746.948/0001-12.
Valor por guia: R$1,61 (um real e sessenta 
e um centavos) referente ao recebimento 
de 43.200 (quarenta e três mil e duzentas 
contas). Valor Total: R$69.552,00 (sessenta 
e nove  mil, quinhentos cinquenta e dois  
reais ).Vigência:31/01/2024.
Extrato do Contrato nº016/2023 - Cre
denciamento nº001/2022 - PL137/2022 
Objeto: Credenciamento, sem exclusivi
dade, de Instituições Financeiras, corres
pondentes bancários, Cooperativas de Cré
dito, legalmente constituídas, habilitadas e 
autorizadas pelo Banco Central do Brasil, 
para prestação de serviços de arrecadação 
de Faturas de água, esgoto e serviços, e 
demais receitas de serviços prestados pelo 
SAAE de Itabirito, com código de barras 
padrão Febraban, por intermédio de suas 
agências, promovendo a leitura ótica/
digitação dos documentos e a transmissão 
dos dados para baixa no banco de dados 
do SAAE de Itabirito/MG. Contratada: 

Brigada e canil municipal de 
Itabirito realizam resgate de cadela 
e filhotes em local de difícil acesso

LUCAS PORFÍRIO 

Caixa Econômica federal. CNPJ: 00.360. 
305/0001-04.Valor por guia: R$1,61 (um 
real e sessenta e um centavos) referente ao 
recebimento de 83.985 (oitenta e três mil, 
novecentos e oitenta cinco contas). Valor 
Total: R$135.215,85 (cento trinta cinco 
mil, duzentos e quinze reais e oitenta cinco 
centavos ).Vigência:31/01/2024.
Aviso de Errata I: PE nª 003/2023- PL 
nº 008/2023 - Data da sessão alterada para  
15/03/2023 às 09:00 horas no endereço 
eletrônico: https://www.comprasnet.gov.
br/seguro/loginPortal.asp. Objeto: Con
tratação de empresa especializada em 
serviço continuado de leitura e impressão 
simultânea, para otimizar o processo de 
leitura e entrega das contas aos clientes, 

reduzindo o tempo e custos para leituras/
entrega das contas do Serviço Autônomo de 
Saneamento básico de Itabirito/MG
Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito/Mg - Edital - Pregão 
Eletrônico nº 005/2023 - PL nº 010/2023. 
Objeto Contratação de pessoa jurídica para 
a realização de serviços especializados na 
área de hidrogeologia com a elaboração de 
documentação técnica para cumprimento 
de condicionantes de outorgas de água 
subterrânea de poços tubulares. Tipo: 
Menor Preço Global. Sessão Pública de 
Lances será   aberta na internet às 09:00 
horas do dia 16/03/2023, no endereço 
eletrônico https://www.comprasnet.gov.br/
seguro/loginPortal.asp .

A pedido dos vereadores Dr. Edson, Butekus, Max, Anderson, Paulinho, Fabinho e Igor, o 
presidente da Câmara, Arnaldo dos Santos, convidou o promotor Umberto Bizzo para, em ple-
nário, explicar sobre suposto pedido do Ministério Público (MP) de desligamento dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACSs) e Agentes de Combate a Endemias (ACEs) da Prefeitura de 
Itabirito.

Convite aceito, o promotor garantiu, na terça-feira (28/2) que esse pedido não foi feito pelo 
MP. Segundo ele, houve, sim, uma deliberação para que todos os contratos temporários da Pre-
feitura fossem regularizados.  

Contudo, o promotor afirmou que os ACSs e ACEs não são regidos por lei municipal, e sim 
por lei federal. Ele citou o artigo 198 da Constituição, em que foi feita uma emenda, em 2006, 
no parágrafo 5º, que trata do regime jurídico das duas categorias.

De acordo com ele, o regime de estatura constitucional dessas duas categorias é diferente de 
outros contratos temporários. Ele ainda citou o artigo 16: “É vedada a contratação temporária 
ou terceirizada de agentes comunitários de saúde e de combate a endemias, salvo na hipótese de 
assuntos epidêmicos”, leu o promotor, que foi taxativo: “Os contratos dos ACSs e ACEs não são 
temporários porque são regidos por lei federal. Ponto!”.     

A fala de Bizzo trouxe tranquilidade para as categorias. Isso porque, a princípio, uma das 
propostas da Reforma Administrativa era a exoneração desses profissionais para abertura de 
novo processo seletivo.

Reunião aberta
Além de aberta ao público, a reunião com o promotor foi transmitida pelo canal da Câmara 

Municipal de Itabirito, no YouTube. Cerca de 60 agentes comunitários de saúde e de combate a 
endemias estiveram na reunião.

Em conversa com a Comunicação da Câmara, os agentes de saúde, Lucicleide Pereira So-
brinho e Maurílio José dos Santos gostaram do que ouviram. Segundo ela, o contrato do agente 
tem validade enquanto existir o Programa de Saúde da Família (PSF). “Justamente para criar 
vínculos com as famílias, o agente não deve ser trocado”, disse.

Já para Maurílio, as palavras do promotor desmistificaram o que estava sendo colocado pela 
Reforma Administrativa.

Bizzo e Arnaldo na mesa

Na manhã desta quarta-feira 
(01/03), uma cadela e seus quatro 
filhotes foram resgatados pela 1ª 
Ala Operacional da Brigada Mu-
nicipal de Itabirito, sob comando 
do bombeiro militar sargento An-
drade, e pela equipe do Canil Mu-
nicipal.

Os animais estavam embaixo 
de uma enorme pedra, no bairro 
Quinta dos Inconfidentes, corren-
do risco de vida. Após o resgate, a 
cadela e os cachorrinhos foram le-
vados para o Canil para receberem 
os devidos cuidados.

A Brigada não informou como 
os animais chegaram ao local. 
Mas, vale ressaltar que maus-tratos 
ou abandono de animais é conside-
rado crime ambiental e pode resul-
tar na pena de três meses a um ano 
de prisão e pagamento de multa. 

Brigada Municipal de Itabirito

Brigada Municipal de Itabirito
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Gente de destaque: Completou 90 anos dia 
26 de fevereiro José Alexandre Ferreira. Ci-
dadão nascido no charmoso distrito de En-
genheiro Corrêa e que possui uma legião de 
amigos na região. É formado em medicina 

veterinária, prestando relevantes serviços à Emater. Exerceu im-
portantes cargos públicos. É casado com Cacilda Braga, tendo 07 
filhos. Família abençoada que reuniu netos, bisnetos, filhos, noras 
e amigos para comemorar seus 90 anos. Parabéns!
Sou um milagre: Giovani Luiz Varela participa ao lado de Lucia-
na Araújo do programa Seja Você, com o quadro Sou um Milagre. 
O convidado relata seu testemunho de vida com experiências que 
viveu e enfermidades que passou. Eles são salvos pelo conheci-
mento científico no tratamento pela medicina dos homens e princi-
palmente pela fé e oração. Segunda a quinta-feira a partir do meio 
dia na Rádio Cidade. Confira!
Atuação: Giovani Luiz Varela tem histórico de grande participa-
ção em nossa sociedade. Dentre elas, ex-presidente da Câmara de 
Vereadores, coral Canarinhos de Itabirito, apresentador de eventos, 
secretário da Casa de Repouso Santa Luiza de Marilac, Associa-
ção Comunitária do Santa Rita e atual gerente do posto Ale.
Nosso abraço: À João José da Conceição, nordestino que há 30 
anos reside em Itabirito e exerce suas atividades profissionais na 
portaria da prefeitura. Sempre participativo, ele ama a cidade que 
o acolheu e que fez grandes amizades.
Pastel de Angú: Nossa culinária conta com a experiência e dedi-
cação de D. Nilda da Silva. Ela é vencedora de dois concursos pela 
confecção da nossa joia da culinária que é o pastel de angu, feito 
em diferentes sabores.
Por falar em delícias: O famoso bolinho de mandioca com re-
cheios apetitosos tem endereço na city, fica ali na Av. Queiroz 
júnior com Arthur Bernardes e são preparados pelas habilidosas 
mãos de Diones. Receita de família que vale à pena conferir.
Vitória: Silvano Marcos do Santos, 48 anos, comemora a gradua-
ção em engenharia civil pela faculdade Alis no último dia 25. Mui-
ta alegria e festa ao lado da esposa Fernanda e do filho Gian Luca, 
na residência do casal no Bairro São Mateus.
Luto: A família tricolor está de luto. Dia 27 faleceu Manoel Tei-
xeira Pinto, pai do atual presidente do Itabirense Marcelo de Frei-
tas. Aos familiares nossas condolências.
Sauna: O presidente Gilberto Mesquita e o secretario administra-
tivo Rodrigo Ramon Silva se preparam para reabrir a sauna do 
Verdão às sextas. Um desejo dos associados que poderão em breve 
poder contar com mais este momento de entretenimento e relaxa-
mento. Sauna é saúde.
Por onde anda? Sivanil Assunção Cunha, que prestou relevantes 
serviços ao destacamento militar do município em décadas passa-
das. Sempre eficiente e dedicado ele é exemplo para classe, e gente 
querida e admirada em nossa city.
Dança: A dupla Diney e Rangel é atração musical neste domingo 
no bailão do Simões à Avenida Tiradentes no Bairro Novo Itabiri-
to. Oportunidade para você dançar e curtir momentos de entrete-
nimentos. Participe!
Spray de carnaval: Proibidos em várias cidades mineira, o spray 
de carnaval também pode ter seu fim pelas bandas de cá. Ele é 
ponto de brigas e desentendimentos principalmente por aqueles 
que não explicaram às crianças que sua liberdade termina quando 
a do outro começa. É preciso revisar nossos conceitos.
Para refletir: Aprenda como se fosse viver para sempre. Viva 
como se fosse morrer amanhã. (Santo Isidoro de Sevilha)
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Itabirito: Associação Comunitária de 
São Gonçalo do Bação se põe contra 
a instalação de terminal de minério

Igreja das Mercês: 
Ímpar alegria em 
promover na ma-
nhã de 24/02, após 
mais de um ano de 
obras, o toque do 
sino da Igreja das 
Mercês, agora no seu 
Campanário Restau-
rado, por pessoas de 
representatividade no 
Município de Itabirito: 
o Sr. Prefeito Orlando 
Caldeira, a Secretária 
de Patrimônio, Júnia 
Melillo, a Consultora 
Jurídica Dra. Celina 
Rodrigues, o Enge-
nheiro Civil Dr. Ilacy 
Simões RT das obras 
e o marceneiro res-
ponsável pela restau-
ração dos elementos 
artísticos da Igreja, 
o Sr. Geraldo Filleto. 
Em breve entrega-
remos a obra toda 
concluída. (Miguel 
Ângelo Fiorillo)

No dia 25 de fevereiro, o morador do bairro São Mateus, em Itabirito, Silvano Marcos dos Santos (48 anos), 
graduou-se em Engenharia Civil pela Faculdade Alis. O novo engenheiro é casado com Narjara e é pai de 

Gianluca Antônio. O Jornal O LIBERAL parabeniza Silvano pela sua conquista e deseja boa sorte na profissão. 

PANORAMA

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta segunda-feira (27/02), 
atendendo ao requerimento do ve-
reador Paulinho (Republicanos), 
Elias Costa Rezende, um dos di-
retores da Associação Comunitária 
de São Gonçalo do Bação, compa-
receu ao Plenário da Câmara Muni-
cipal para falar sobre a implantação 
do Terminal de Minério no distrito 
de Itabirito.

Contrária ao empreendimento, 
que terá capacidade de carga de 8 
milhões de toneladas por ano, a As-
sociação afirma que o Terminal irá 
comprometer os cursos d’água na 
localidade. "Acreditamos que será 
um desastre para a comunidade, 
com consequências para todo o ter-
ritório de Itabirito. Esse empreendi-
mento, pela sua natureza, é consi-
derado de elevado nível de danos 
ambientais”, afirmou Elias Costa. 

Além disso, o diretor da Asso-
ciação ressaltou que o transporte 
de material, por meio de 800 car-
retas por dia, irá provocar poeira, 
ruído, lama e outros impactos na 
qualidade de vida dos moradores. 
“Um empreendimento com esse 
grau de degradação tem que ser 
afastado tanto das comunidades, 

quanto das águas. Ele degrada o 
meio ambiente, degrada o solo e 
degrada as águas. Ele fica situado a 
uma proximidade de 500m da vila 
e do Mangue Seco, circundado por 
três cursos de água”, completou o 
representante do Bação.

A implantação do terminal é 
uma discussão que se arrasta há 
mais de cinco anos. Atualmente, ele 
está na fase de licenciamento. No 
que concerne à licença ambiental 
municipal, ela foi concedida pelo 
ex-prefeito Alex Salvador (PSD). 
Ainda no âmbito municipal, o Con-
selho Consultivo e Deliberativo do 
Patrimônio Cultural e Natural de 
Itabirito (Conpatri) garantiu que 
não há patrimônio tombado (Igre-
ja e Capela do Cemitério) ou bens 
naturais que correm risco com a 
instalação do terminal no Distrito. 

“Nós somos a favor do desen-
volvimento inclusivo e sustentável. 
Esse desenvolvimento sustentável 
está no Plano Diretor que esta Casa 
Legislativa aprovou recentemente. 
O que somos contra é a instalação 
do terminal de minério naquele 
local. Isso porque ele terá um ele-
vado grau de poluição, um eleva-
do grau de degradação. [...] Ainda, 
leva para a localidade um tremendo 

risco social. Nós conversamos com 
as pessoas, (vai provocar) doenças 
pulmonares, acidentes no trânsito, 
perdas acentuadas da qualidade 
de vida, afastamento de visitantes 
e turistas, redução das atividades 
sustentáveis e, consequentemente, 
redução de empregos”, destacou 
Elias.

De acordo com o representante 
da Associação, durante a sua expla-
nação, a empresa que deseja insta-
lar o terminal pediu o arquivamen-
to do processo na Supram Central 
Metropolitana e tenta conseguir a 
dispensa do Estudos de Impactos 
Ambientais (EIA) e do Relatório 
de Impacto Ambiental (Rima) na 
Superintendência de Projetos Prio-
ritários (Supri). Ambos são reco-
mendados pelo Ministério Público.

“Esse terminal de minério não 
é essencial para Itabirito. É um em-
preendimento que se existir ou não 
existir, Itabirito continua mandando 
o seu minério para fora. Então, falar 
que é de uma importância grande 
para a cidade, não é. É importante 
para uma meia dúzia de empresá-
rios. Se transformarmos esse local 
em terminal de minério estaremos 
causando prejuízo para uma popu-
lação inteira”, finalizou o diretor.
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Após projeto não ser aprovado na 
Câmara, SAAE suspende auxílio 
alimentação de funcionários

A REVISTA “Veja Bem” do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, 
CBO, ano 2022, trouxe para seus associados e para todos nós, 
seus leitores assíduos, um conjunto de novidades que agradam à 
nossa vista e à nossa inteligência, ou seja, ao nosso conhecimento. 
É uma página de agradáveis e deliciosas curiosidades relativas à 
visão dos animais. A curiosidade que senti, desejo transmiti-la a 
todos vocês, leitores desta Coluna “A Cidade e eu”, conforme passo 
a expor a seguir, resumidamente:

- AS AVES têm uma visão aguda. Aves noturnas enxergam 
bem quando NÃO há luz, enquanto que as diurnas veem os tons 
de cores e luzes ultravioletas que os humanos não podem ver.

- As cobras não enxergam bem, mas, durante a noite, podem 
ver a radiação térmica 10 vezes melhor que os dispositivos infra
vermelhos modernos. Durante o dia, elas reagem ao movimento. 
Se a presa se move, ela sabe.

- Cada olho do rato se mexe separadamente e, por isso, eles 
veem duas imagens ao mesmo tempo. Para eles, o mundo é 
borrado, lento e com tons azulados e verdes.

- Para as vacas, os pastos não são verdes. Em geral, elas veem 
mais o laranja e o vermelho. Em compensação, elas percebem 
tudo de um jeito maior.

- Os cavalos têm olhos laterais, o que os ajudam a proteger dos 
perigos. A desvantagem é que eles nem sempre veem o que está 
na sua frente.

- As moscas têm olhos compostos. É como se tivessem 
milhares de pequenos olhos que formam apenas uma imagem. 
Elas veem a luz ultravioleta e tudo lhes parece mais lento.

- Os tubarões não enxergam as cores, mas sua sensibilidade 
debaixo d’água é muito mais forte que a dos humanos.

- Os lagartos conseguem mover cada olho separadamente e 
são capazes de ver tudo em 360º.

- As borboletas têm uma visão fraca, mas conseguem ver cores 
que os humanos não veem e enxergam a luz ultravioleta. 

A percepção das cores depende dos tipos de pigmentos 
na retina. Segundo especialistas, a percepção das cores pelos 
animais depende dos tipos de pigmentos na retina. Nos seres 
humanos e nos outros primatas, há três pigmentos – o verde, o 
azul e o vermelho – o que permite a visão do vermelho ao violeta.

- Muitos insetos, aves, répteis e peixes têm um pigmento extra, 
para a luz ultravioleta, e por isso enxergam coisas que para os 
humanos são invisíveis.

- Mamíferos, como gatos e cachorros, são daltônicos, porque 
possuem só dois pigmentos – o verde e o azul. Eles veem, portanto, 
menos cores, mas estão adaptados para a vida noturna, que exige 
mais atenção às formas do que aos tons.

- Os únicos bichos que enxergam em preto e branco são os que 
possuem um único pigmento, como os peixes abissais, que vivem 
em locais de baixíssima iluminação, onde não há cores para serem 
vistas. (Fonte: Portal Incrível.Club e Revista Super Interessante).

ENFIM, é importante que nós humanos, mantenhamos os 
olhos limpos evitando tocá-los com as mãos, e, que não fiquemos 
em frente ao computador e demais telas por muito tempo. É 
importante que façamos intervalos, olhando fora da visão do 
monitor do computador. Para a boa e perfeita visão é preciso 
cuidado constante. É melhor prevenir que remediar.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Como é a visão Como é a visão 
dos animais?dos animais?

KARINA PERES

Com a decisão, servidores não vão mais receber almoço

Em uma reunião interna, re-
alizada na tarde desta terça-feira 
(28), o diretor do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de Mariana 
(SAAE), Remo Machado, infor-
mou aos funcionários da autarquia 
que eles não vão mais receber au-
xílio alimentação. Com a decisão, 
eles não vão mais receber o marmi-
tex de almoço, que antes era forne-
cido pelo SAAE. O anúncio causou 
revolta nos funcionários.

Um servidor, que preferiu não 
se identificar, participou da reunião 
e explicou que os funcionários re-
cebiam um marmitex desde 2020, 
após um acordo coletivo assinado 
na época entre a Direção do SAAE 
e o Sindserv Mariana. Entretan-
to, no mandato de Juliano Duarte, 
como prefeito interino de Mariana, 
anunciaram corte das refeições sob 
a justificativa de ilegalidade. “O Ju-
liano determinou que continuasse 
servindo as refeições até segunda 
ordem, assim continuou até hoje. 
Ele apresentou um projeto de lei 
de sua autoria regulamentando o 
marmitex, e nós, os servidores, 
propusemos adequações. O pro-
jeto foi novamente apresentado 
pelo Ronaldo Bento, propusemos 
novamente as adequações. Até que 
o mesmo projeto foi apresentado 
novamente pelo atual prefeito Ed-
son Agostinho Leitão”, explicou o 
funcionário.

De acordo com o servidor, eles 
fizeram novas adequações para 
que o projeto fosse apresentado na 
Câmara Municipal de Mariana. O 
projeto foi aprovado em primeira 
votação por unanimidade, porém, 
nesta segunda-feira (27), ele passou 
por uma segunda votação, mas o 
vereador Pedrinho Salete (Cidada-
nia) pediu vista, que é a interrupção 
do processo para estudos mais de-
talhados da proposição. Ele justifi-
cou a atitude explicando que: ‘’Vou 
pedir vista, acho que pela igualdade 
todos os servidores têm que gozar 
do mesmo direito”, disse o verea-
dor durante a reunião.

Ainda segundo o funcionário, 
o diretor do SAAE tinha convoca-
do uma reunião na sexta-feira (24), 
informando que caso o projeto não 
fosse aprovado na Câmara, o for-
necimento do marmitex seria in-
terrompido a partir do dia seguinte. 
“Hoje, um dia após a votação, fo-
mos convocados para nova reunião 
e informados de que não teremos 
mais o fornecimento do marmitex. 
Teremos de ‘nos virar’ e trazer mar-
mita de casa. Tudo isso o Novo Di-
retor alegando que está ilegal servir 
refeição aos servidores”, contou.

O funcionário ainda relata que 
a suspensão da refeição pode pre-
judicar a qualidade do serviço pres-
tado. “Não só impacta nós os servi-
dores, mas também a produtividade 
dos serviços prestados à população, 
já que põe em pé de desigualdade a 
qualidade de vida de cada servidor 
com relação a sua refeição”, infor-
mou.

SAAE se posiciona
Procurada pela nossa equipe, o 

SAAE informou que a não votação 
do projeto pela Câmara impossibi-
litou, legalmente, que o benefício 
da refeição fosse continuado aos 
colaboradores e colaboradoras do 
SAAE Mariana, mesmo a autar-
quia tendo dinheiro em caixa para 
a aquisição destas refeições. “So-
mente após a aprovação do projeto 
de lei, que regulamenta a continui-
dade deste benefício, as refeições 

vão poder ser oferecidas novamen-
te aos colaboradores e colaborado-
ras do SAAE Mariana. Entretanto, 
a atual diretoria da autarquia, jun-
tamente com seu corpo jurídico, 
vem estudando meios para que os 
profissionais do SAAE não fiquem 
sem esse benefício neste período 
em que o projeto estiver parado na 
Câmara”, informou a autarquia.

Justificativa do vereador
O vereador Pedrinho Salete, 

explicou ao O LIBERAL que 
não é contra o projeto, mas que pe-
diu vista pois acredita que os outros 
servidores da Prefeitura de Mariana 
também devem receber a refeição. 
“O SAAE trabalha em conjunto, aí 
chega um marmitex para um fun-
cionário da autarquia, mas não che-
ga para o funcionário da Prefeitura. 
Todos são servidores, por isso o 
motivo que pedi vista, porque acho 
que todos devem ter o mesmo di-
reito”, explicou.

Pedrinho também informou 
que como vereador, não pode su-
gerir uma emenda em projetos 
que gerem custos ao município, 
mas que vai protocolar um ofício 
pedindo que a refeição seja garan-
tida para todos os servidores. “Vou 
sugerir isso ao prefeito Leitão, que 
ele avalie esse projeto e encaminhe 
para a Câmara, para que a gente 
possa votar em um projeto que ga-
ranta a refeição para todos os servi-
dores”, afirmou.

O Ponto de Atendimento Virtual da Receita Federal 
(PAV) está com novo horário de funcionamento

LÍVIA GARIGLIO

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, informa o novo 
horário de atendimento do PAV 
(Ponto de Atendimento Virtual da 
Receita Federal), sendo agora de 
08h às 11h30min e das 13h às 17h. 
Os serviços ofertados pelo PAV estão 
disponíveis na Casa do Empreende-
dor, localizada na Rua Luiz Antônio 
Bastos, 25 - Estação Ferroviária. 

O PAV regulariza a situação de 
CPF, disponibiliza consulta de CNPJ 
e da situação da Declaração de Im-
posto de Renda, além de oferecer pesquisa fiscal, cadastros, solicitações, certidões, protocolos de processos e procurações, 
sem que o cidadão precise sair do município. Anteriormente, os atendimentos do PAV eram realizados apenas no turno da 
tarde, no Centro de Convenções, entretanto, depois de mudar de endereço, a Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
ampliou o horário de funcionamento do Ponto de Atendimento Virtual, com o intuito de aumentar o alcance dos serviços.
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Prefeitura de Mariana 
promove a primeira 
Observação Técnica do 
Mariana Futebol Clube

MARIANA

MARIA ALICE PEREIRA

Chega em Mariana o “Circuito 
Distrital de Corridas e MTB”

Acontecerá no dia 05 de Março, a partir das 08h, na Arena Badaró, a 
primeira Observação Técnica, em busca de atletas para compor a equipe 
sub-15 do Futebol de Base da cidade de Mariana. Podem participar atletas 
de toda cidade, distritos e subdistritos, que tenham nascido entre os anos de 
2008 e 2009 e estejam regularmente matriculados em uma escola de ensino 
do município.

O Mariana Futebol Clube, foi criado com o intuito de incentivar o 
Futebol de Base da cidade e oferecer aos participantes todo apoio neces-
sário para que possam crescer futuramente. As inscrições para participar 
podem ser realizadas de forma on-line ou presencialmente na Secretaria de 
Esportes, localizada na Arena Mariana, até o dia 02 de março. Somente o 
responsável pelo atleta poderá realizar a inscrição!

MARIA ALICE PEREIRA

Com o intuito de levar o esporte 
para todas as localidades do muni-
cípio, a Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Esportes e 
Eventos, apresenta o “Circuito Dis-
trital de Corridas e MTB”! Serão 
cinco finais de semana de disputas 
que passarão por Santa Rita Durão, 
Furquim, Monsenhor Horta, Padre 
Viegas e Cachoeira do Brumado.

As competições contarão com 
a participação de 250 atletas, sendo 
100 atletas para a categoria Moun-
tain Bike e 150 para a Corrida Rús-

tica. O percurso das provas passará 
pelas estradas dos distritos e pelo 
meio urbano. A Corrida contará 
com provas de 05km a 08km, e o 
MTB terá percursos entre 25km e 
45km. Para completar ainda mais 
a competição, as crianças poderão 
participar da Corrida Infantil, com 
trajetos entre 02km e 03km.

Inscrições
As inscrições no valor de 

R$100,00 correspondem aos cinco 
dias de competição e podem ser 
feitas até o dia 15 de Março, atra-
vés do site: cronochip.com.br. Os 
inscritos receberão um kit com o 

número de identificação, sacochila, 
camisa alusiva ao evento, boné e 
squeeze.

Cronograma
Além das competições, ativi-

dades como jogos de futebol, ca-
poeira, Rua de Lazer e outros, farão 
parte da diversão em um dia reple-
to de ações. Confira o calendário 
completo e não deixe de participar!
19 de Março - Santa Rita Durão
16 de Abril - Furquim
23 de Abril - Monsenhor Horta
30 de Abril - Padre Viegas
14 de Maio - Cachoeira do Bru-
mado
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As volumosas chuvas, em fim de semana do carnaval, no litoral 
paulista, resultaram em tragédia humana de grandes proporções e 
graves prejuízos público e privado. A região sofreu com inundações, 
deslizamentos de terra e transbordamento de rios, causando cerca 
de meia centena de mortes, desabrigo e desalojamento a mais 
de mil pessoas. As cidades afetadas ainda lutam na lida com os 
danos e prejuízos causados pela chuva, enquanto a população 
tenta se recuperar do trauma e reconstruir suas vidas. A situação 
alarmante exige ações imediatas de apoio e solidariedade por parte 
da sociedade e das autoridades governamentais. De acordo com 
testemunhas, as consequências foram devastadoras. No entanto, 
a tragédia despertou grande onda de solidariedade e apoio, com 
o governo, a população, empresas e empresários unidos na 
mobilização em prol das vítimas. Campanhas de arrecadação de 
donativos, distribuição de alimentos e de medicamentos, surgiram 
espontaneamente, além de ações emergenciais de resgate e 
apoio às vítimas mais impactadas pela tragédia. Destaca-se uma 
particularidade da natureza moral do Homem. Na escala dessa 
natureza, a moral humana vai do arcanjo, nos píncaros do amor 
e da bondade, ao demônio, nas profundezas abissais do ódio, 
da maldade, da ruindade e desumanidade! Pois foi o que se viu, 
durante os momentos mais aflitos. Enquanto a maior parte da 
população se ocupava de socorrer e ajudar da melhor forma, 
para que o sofrimento não fosse maior, verdadeiros demônios 
travestidos de seres humanos ocupavam-se de ganhar mais 
dinheiro à custa da tragédia, à custa da desgraça do semelhante; 
isso, quando não atacavam e saqueavam víveres doados. 
Se, em situação de normalidade social, é crime a exploração 
socioeconômica de vulneráveis, pior fica em momentos de tragédia 
coletiva e calamidade pública. Tal comportamento não se observa 
nem entre os ditos irracionais, reino em que diversas espécies são 
vistas a se socorrer entre si; nada de causar mais sofrimentos aos 
já combalidos ou sob grave perigo. Somente entre humanos isso 
acontece, ainda que por número reduzido de indivíduos, deixando 
profundos estragos para toda a espécie. Tais crimes merecem 
a classificação hedionda e penas mais pesadas na escala das 
punições. Infelizmente, ao lado da onda de solidariedade e apoio, 
houve também aqueles que tentaram se aproveitar do sofrimento 
alheio. Alguns comerciantes elevaram os preços de itens essenciais 
a preços inacessíveis para a população mais vulnerável, como 
água e alimentos, buscando lucrar com a situação de calamidade 
pública. Essa atitude é inaceitável e deveria ser punida como 
um crime hediondo, pois coloca em risco a vida e a saúde de 
pessoas já afetadas pela tragédia. Além disso, houve relatos de 
saques a veículos e estoques de doações, sabotando o trabalho 
de colaboração e generosidade daqueles que buscavam ajudar as 
vítimas. Esses criminosos agiram com completa falta de empatia e 
solidariedade, prejudicando ainda mais as pessoas que já estavam 
sofrendo com as consequências das chuvas. É fundamental que 
a sociedade se mantenha vigilante e denuncie essas atitudes 
criminosas, para que os responsáveis sejam responsabilizados 
pelos seus atos. Em momentos de crise, a união e a solidariedade 
são essenciais para superar os desafios, e é inadmissível que haja 
quem busque lucrar ou prejudicar os esforços de ajuda.

O BERRO DO BODE ZÉ

Acessórios produzidos por ouro-pretana 
são exibidos na Semana de Moda de Paris

KARINA PERES

Mãos que doam e mãos Mãos que doam e mãos 
que roubam, na tragédia!que roubam, na tragédia!

Copa Internacional Estrada 
Real: parceria garante desconto 
aos ciclistas locais na inscrição

Uma parceria firmada entre a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Esportes e 
Lazer, e a Avelar Sports, organizadora da Copa Internacional Chaoyang Estrada Real 2023, 
garantirá um desconto inédito aos ciclistas itabiritenses nas inscrições. As provas da etapa de 
Itabirito serão realizadas entre os dias 24 e 26 de março, no Alto do Cristo.

Para assegurar o benefício, os atletas itabiritenses devem realizar a inscrição na Secretaria 
de Esportes e Lazer, localizada na Rua Getúlio Vargas, nº 295, Centro, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h. “A realização da Copa Internacional Chaoyang Estrada Real é um momento 
especial para o cenário esportivo local. A oportunidade de conceder esse desconto para os 
atletas de Itabirito representa mais um mecanismo de fomento. Esperamos ver os talentos da 
casa apresentando suas habilidades nessa importante prova”, destaca o secretário de Esportes 
e Lazer, Raphael Rondow.

Os acessórios, produzidos à 
mão pela ouro-pretana Juliana 
Carneiro, ganharam o mundo e es-
tão sendo exibidos na Semana de 
Moda de Paris, que acontece entre 
os dias 27 de fevereiro e 5 de mar-
ço. Há quase 20 anos no mercado, 
participar deste, que é um dos even-
tos mais importantes do setor, é um 
dos maiores momentos da carreira 
de Juliana.

Empreendedora desde muito 
cedo, começou vendendo brigadei-
ros na rua e no colégio, aos 12 anos. 
Já adulta, Juliana tinha o sonho de 
estudar Pedagogia e para ajudar 
seus pais a pagarem a faculdade, 
ela teve a ideia de produzir os aces-
sórios para conseguir uma renda 
extra. “O investimento inicial foi 
de R$70,00. Montei os acessórios e 
vendi tudo no mesmo dia, dentro da 
van. Não deu tempo de chegar até a 
faculdade”, relembra.

Aos poucos, a designer foi au-
mentando a produção e passou a 
vender para professoras, coorde-
nadoras e amigas. Vendo o sucesso 
das peças, ela decidiu dar um se-
gundo passo na carreira. Ela juntou 
R$ 1 mil e montou sua primeira 
loja, que ficava na casa do Aleijadi-
nho, aqui em Ouro Preto. O ponto 
turístico ajudou no crescimento das 

vendas. “A casa era muito visitada 
e as minhas peças eram vistas por 
bastante gente”, contou.

Porém, após se formar na fa-
culdade, mudou-se para Itapeva, 
cidade no Sudoeste Paulista, em 
2009. Lá, foi um novo recomeço 
para o trabalho de Juliana, visto que 
a população local não conhecia seu 
trabalho. Entretanto, os acessórios 
produzidos pela designer foram 
ficando cada vez mais conhecidos 
e ganhando clientes conhecidos, 
como Viviane Araújo, Xuxa, Lexa, 
Isabel Filardes, Thaila Ayala, Ana 
Paula Tabalipa, Paula Toller e La-
rissa Manoela, entre muitas outras.

Hoje, a marca produz cerca de 

500 peças por mês e para Juliana, 
participar da Semana de Moda de 
Paris é mais uma oportunidade de 
crescimento do seu trabalho. “É 
uma honra ter minha marca presen-
te e divulgada internacionalmente 
durante a mais importante semana 
de moda do mundo. Foi muito im-
portante e desafiador, é uma grande 
oportunidade, reconhecimento e 
crescimento da marca Juliana Car-
neiro”, afirma.

As peças produzidas por Julia-
na e a exibição dos acessórios na 
Semana de Moda de Paris podem 
ser conferidas no Instagram da 
marca, basta procurar por “Juliana 
Carneiro Acessórios”.

Carla SantosCarla Santos


